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RESUMO  
 

O presente estudo investigou o efeito da idade relativa (EIR) em futebolistas do 

Torneio Sul Americano Juvenil Sub17 2015. Identificou-se o trimestre de nascimento 

de 221 futebolistas correspondente a 10 países participantes do Torneio Sul 

Americano Juvenil Sub17 em 2015, a partir do site http://www.conmebol.com/pt-

br/sub17/sul-americano-sub-17-paraguai/planteis. Foi categorizado o mês de 

nascimento de cada atleta em quartis (1°Quartil: Janeiro-Março; 2° Quartil: Abril-

Junho; 3° Quartil: Julho-Setembro; 4° Quartil: Outubro-Dezembro). Para análise dos 

dados, empregou-se o teste Qui-Quadrado e nível de significância de 5%. Observou-

se a maior predominância de jogadores nascidos no 1° quartil comparado aos 

demais quartis de nascimento (X2 = 61,081; gl = 3; p<0,001). A distribuição das 

datas de nascimento em quartil de ano dos jogadores demonstrou maior 

representação dos nascidos no primeiro quartil do ano (47%). Os atletas 

apresentaram maior representação de nascidos nos meses de janeiro, fevereiro e 

março em relação ao 2º quartil (22%), 3º quartil (19%) e 4º quartil (13%) de ano. O 

EIR foi observado nos jogadores do Torneio Sul Americano Juvenil Sub17 2015 

sugerindo a existência do efeito da idade relativa. Foi constatado que os futebolistas 

nascidos no Primeiro e Segundo Quartil do ano são maioria quando comparados aos 

jogadores nascidos no Terceiro e Quarto Quartil. 

Palavras chave: Idade Relativa, Esporte, Futebol. 
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ABSTRACT 
 

The presented study explore the effect of relative age (RAE) in soccer players of the 

Youth South American Tournament Under 17 2015. A quarter of birth of 221 players 

was identified corresponding to 10 countries which have participated in this 

Tournament in 2015, from the website http://www.conmebol.com/pt-br/sub17/sul-

americano-sub-17-paraguai/planteis. The category was the birth's month of each 

athlete classified in quarters (1st Quarter: January-March; 2nd Quarter April-June; 

3rd Quarter: July-September, 4th Quarter: October-December).  

For data analysis, Chi-square test was used with significance level of 5%. It was 

notice that the predominance of players born on the 1st quarter was higher compared 

to other birth's quarters (X2 = 61.081, df = 3, p <0.001). 

The division of birth dates of the players in quarters of the year prove a greater 

representation of those who has born in the first quarter of the year (47%). The 

athletes had higher representation in January, February and March compared to the 

2nd quarter (22%), 3rd quarter (19%) and 4th quarter (13%) of the year. 

The RAE was observed in players who participated in the Youth South American 

Tournament Sub17 2015, suggesting the existence of the relative age effect. It was 

noticed that soccer players born in the First and Second quarter of the year are the 

majority when compared to players born in the Third and Fourth quarter. 

Key words: Relative Age, Sports, Soccer. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O futebol é o desporto de maior impacto na sociedade devido sua 

popularidade e aceitação. É uma das modalidades esportivas com o maior teor 

de estudos, abordando as causas e consequências do Efeito da Idade Relativa, 

principalmente em suas categorias de base (MUSCH e GRODIN, 2001). 

Comumente tem-se observado a venda de jovens talentos do futebol Sul 

Americano para o mercado Europeu. Os grandes clubes, cada vez mais, 

passam a voltar seus olhos para as categorias de base, investindo na detecção 

de novos talentos. A detecção e a seleção de jogadores são os principais 

pilares para a renovação e manutenção do futebol, do mesmo modo que em 

qualquer modalidade esportiva (PAOLI, SILVA e SOARES 2008). 

A identificação dos melhores atletas é embasada na percepção subjetiva 

dos treinadores, que compreendem o processo de seleção no ambiente 

esportivo (RÉ et. al, 2003).  A mesma cita que a aptidão dos profissionais 

envolvidos neste processo de seleção não deve ser menosprezada, contudo, 

devido à escassez de evidência científica de critérios que auxilie como 

parâmetros para prever o talento esportivo, pois é provável que treinadores não 

percebam o talento esportivo desde as idades iniciais. Os autores ainda 

apontam que a percepção súbita de crianças talentosas, devido às conquistas 

nas idades iniciais, pode influenciar um processo de seleção imediatista. 

Precocemente, crianças consideradas talentosas podem apresentar bons 

resultados e ganhar competições, entretanto, há a probabilidade das mesmas 

não serem as únicas a se tornarem grandes atletas. Quando uma criança é 

submetida a um processo de seleção onde o principal parâmetro para sua 

escolha são seus resultados em competição quando criança, esse processo 

pode ocasionar a não seleção de outras crianças que não obtiveram resultados 

tão expressivos, podendo ter relação com o efeito da idade relativa. 

Para Beunen e Malina (2004), o sucesso de várias modalidades 

esportivas está associado à maturação física precoce no processo de 

desenvolvimento dos atletas. Este fato pode ser provocado devido à influência 
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do efeito da idade relativa. A maturação física precoce no processo de 

desenvolvimento das crianças pode refletir em um desempenho momentâneo 

em competições, podendo tornar esse desempenho mais expressivo se a 

modalidade esportiva estiver associada a influência do peso e estatura. De 

maneira favorável, o desenvolvimento físico promovido pela precocidade, 

associado ao efeito da idade relativa, provoca influência na percepção do 

talento esportivo (CÔTÉ et. al, 2006). 

A diferença de idade cronológica entre atletas em uma única faixa etária 

é conhecida como a idade relativa. O efeito da idade relativa refere-se à 

diferença cronológica de atletas nascidos no mesmo ano e à possível 

vantagem em que os indivíduos nascidos mais distantes da data de corte têm 

sobre seus pares nascidos mais próximos da data de corte. Esta diferença 

pode influenciar o desenvolvimento no esporte (BARNSLEY e STEBELSKY, 

1991). 

Com o intuito de diagnosticar esse fenômeno, Vaeyens, Philippaerts e 

Malina (2005) utilizaram a categorização do quartil de nascimento que admite a 

divisão do ano em quatro partes. Sendo assim, o primeiro quartil representa os 

meses de Janeiro a Março; o segundo, de Abril a Junho; o terceiro, de Julho a 

Setembro; e o quarto quartil, de Outubro a Dezembro (MUSCH e GRODIN, 

2001). 

Penna e Moraes (2010) avaliaram o quartil de nascimento de atletas 

brasileiros de 20 clubes inscritos na Liga Futsal em 2009. Os principais 

resultados apontam uma assimetria na distribuição das datas de nascimento 

dos jogadores de futsal de elite no Brasil, indicando uma distribuição dos 

atletas nascidos preferencialmente no primeiro semestre, ou seja, sob a ação 

do Efeito da Idade Relativa. A principal conclusão do estudo aponta que o 

efeito da idade relativa é um fator que pode influenciar a seleção de jogadores 

de futsal.  Jovens jogadores sob o efeito da idade relativa podem apresentar 

maior maturidade emocional e cognitiva, porém, essas conclusões podem 

influenciar de maneira errônea no processo de seleção dos atletas. Este fato 

ocorre devido à má interpretação das vantagens precoces e temporárias que 
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os atletas nascidos mais próximos ao início do ano de seleção apresentam em 

relação aos que nasceram mais próximos da data de corte.  

Côté et. al, (2006) avaliou a relação entre data e o local de nascimento 

dos atletas da Liga Nacional de Hóquei (NLH), Liga Nacional de Basquetebol 

(NNB), Liga de Baseball (LB), Liga Nacional Hóquei do Canadá (NLHC) e 

Associação Profissional dos Jogadores de Golf (PAPG). Os resultados 

apontam a presença do efeito da idade relativa na NLH , LB e NLHC, onde as 

valências físicas, cognitivas e elementos sociais presentes fortalecem a 

influência do efeito da idade nestas modalidades. Todavia, o efeito da idade 

relativa não foi relevante no golfe e no basquete. Assim, a diferença na 

distribuição das datas de nascimento dos jogadores de Hóquei e de Beisebol 

inferem que os atletas desses esportes apresentem influencias do efeito da 

Idade Relativa. 

Além dos aspectos táticos e técnicos, as características físicas e 

antropométricas podem influenciar positivamente para o desempenho dos 

atletas (RÉ et. al, 2003).  

Devido à influência da idade relativa, estudos demonstram que a 

categorização nas competições deve ser repensada em diversas modalidades 

como Esqui, Patinação Artística e Ginástica (JOSEPH BAKER et. al, 2014), 

Hóquei no gelo (BARNSLEY e THOMPSON, 1988), Beisebol (BARNSLEY; 

STEBELSKY, 1991), Futebol (HELSEN, WINCKEL e WILLIAMS, 2005) e Futsal 

(PENNA et. al, 2012), pois apresentaram uma vantagem para os nascidos na 

primeira metade do ano. 

É presumível que o Efeito da Idade Relativa possa influenciar de forma 

negativa na seleção dos jogadores de base. Entender este fenômeno nos 

esportes pode ser um passo determinante para o avanço esportivo. Adequando 

as categorias, a data de corte e o processo de seleção, poderá possivelmente 

evitar a perda de talentos esportivos em exposição ao fenômeno da idade 

relativa. 
 

 

 

 



10 
 

 
 

2. JUSTIFICATIVA  

 

O fenômeno do Efeito da Idade Relativa é uma variável que influencia 

diretamente a seleção de atletas para diversas modalidades desportivas 

competitivas como no futebol (MUSCH e GRODIN, 2001), sendo sua 

verificação e entendimento de grande importância para Profissionais de 

Educação Física atuantes no futebol, treinadores e participantes da comissão 

técnica. A percepção súbita de crianças talentosas, devido às conquistas nas 

idades iniciais, podem influenciar um processo de seleção imediatista, uma vez 

que favorecido por essa variável. O estudo do Efeito da Idade Relativa sobre os 

atletas de base sub 17 necessita de maiores investigações, para possibilitar 

uma melhor compreensão sobre a real influência dessa variável dentro do 

contexto esportivo. 
 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo Geral  
 

O presente estudo tem como objetivo verificar a existência do Efeito da 

Idade Relativa em jogadores participantes do Torneio Sul Americano sub17 

juvenil masculino 2015 (CONMEBOL). 

 

3.2. Objetivo Específico 
 

Verificar a variável Efeito Idade Relativa e sua influência no processo de 

seleção dos jogadores sub 17 de futebol. 
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4. METODOLOGIA   

 

Foi identificado o trimestre de nascimento de 221 futebolistas 

correspondente a 10 países participantes do Torneio Sul Americano Juvenil 

Sub17 em 2015, a partir do site http://www.conmebol.com/pt-br/sub17/sul-

americano-sub-17-paraguai/planteis. 

O presente trabalho fundamenta-se em uma pesquisa qualitativa, 

descritiva e com corte transversal. 

 

4.1. População  
 

Jogadores de base Sul Americanos listados no site da CONMEBOL que 

participaram do torneio Sub17 em 2015. 

 

4.2. Amostra 
 

A amostra será constituída por Jogadores de base Sul Americanos que 

participaram do Torneio Sul Americano Juvenil Sub17 em 2015(CONMEBOL). 

Serão analisadas as datas de nascimento dos jogadores do sexo masculino. 

 

4.3. Procedimento  
 

Inicialmente, as datas de nascimento foram obtidas no site oficial 

Confederação Sul-Americana de Futebol (www.conmebol.com) e os dados 

referentes participantes do Torneio Masculino Sul-Americano Juvenil Sub17 em 

2015. Os dados foram obtidos e arquivados em uma tabela de Excel. A data de 

nascimento destes atletas foi agrupada em quartis divididos em primeiro quartil 

(Janeiro, Fevereiro e Março), segundo quartil (Abril, Maio e Junho), terceiro 

quartil (Julho, Agosto e Setembro) e quarto quartil (Outubro, Novembro e 
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Dezembro). As datas de nascimento foram expostas para devidas 

comparações. 

 

4.4. Análise dos Dados  
 

Para testar o efeito da idade relativa, foi realizado o teste de qui-

quadrado (χ2) para a comparação da distribuição esperada e observada nos 

quartis de nascimento dos atletas. Conforme estudos anteriores, os valores 

esperados foram calculados assumindo igual distribuição de nascimentos em 

cada quartil do ano. Todos os testes foram feitos utilizando-se o programa 

SPSS 19.0 para Windows, utilizando nível de significância de 5%. 
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5. RESULTADOS   

 

Os resultados encontrados referentes à distribuição das datas de 

nascimento (quartis) de todos os atletas encontram-se na Figura 1. Observou-

se maior percentual de atletas nascidos no 1° quartil comparado aos demais 

quartis de nascimento (X2 = 61,081; gl = 3; p<0,001). 
 

 

 
Figura 1: Distribuição dos quartis de nascimento dos futebolistas sub-17 (n=221) que 
participaram do Torneio Sul Americano Juvenil Sub17 em 2015. (Diferença significativa 1°Q vs. 
2°,3° e 4°Q, p<0,001). 

 

A distribuição das datas de nascimento em quartil de ano dos jogadores 

demonstra maior representação dos nascidos no primeiro quartil do ano (47%). 

Os atletas apresentaram maior representação de nascidos nos meses de 

janeiro, fevereiro e março em relação ao 2º quartil (22%), 3ºquartil (19%) e 

4ºquartil (13%) de ano. 
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6. DISCUSSÃO  

 

O resultado obtido pelo presente estudo confirma a existência do Efeito 

da Idade Relativa nas categorias de base no futebol do torneio Sul Americano 

sub 17. Esses achados corroboram os dados encontrados na literatura (PINTO 

et. al, 2012; CARLI et. al, 2009; HELSEN et. al, 2005) que demonstram o 

aparecimento do Efeito da Idade Relativa no futebol, isto é, há realmente uma 

predominância de atletas que nasceram no primeiro e segundo quartil do ano 

de seleção. 

A maior presença de futebolistas nascidos nos primeiros meses de 

agrupamento etário talvez seja decorrente da seleção dos atletas mais velhos 

durante a infância e fase inicial da adolescência. 

 Futebolistas nascidos nos primeiros meses têm maiores probabilidades 

de estarem em estágios de maturação biológicos mais avançados, podendo 

apresentar vantagens relacionadas a características antropométricas e 

capacidades como força, velocidade e resistência, induzindo maiores chances 

na seleção dos atletas para participação do processo de treinamento (RÉ et. al, 

2003). 

A vantagem da idade relativa torna-se maior no futebol devido ao fato 

dos futebolistas demandarem um alto nível de capacidades como força, 

velocidade e agilidade nos movimentos, apesar de um ótimo controle de 

espaço-temporal, junto a uma disputa continua física entre os jogadores 

(CARLI et. al, 2009). 

Pelo fato de esses atletas atingirem a maturidade mais rápida em 

relação aos seus pares de idade, pode ocasionar um processo desigual de 

seleção de novos talentos, pois o atual processo de seleção acontece pela 

avaliação do rendimento físico, tático, técnico e psicológico. Juntamente com 

uma necessidade precoce de vitorias nas categorias de base e pelo agravante 

do agrupamento das faixas etárias em dois anos, na maioria dos clubes ocorre 

a exclusão de possíveis novos talentos que não estão se destacando naquele 

momento (RÉ et. al, 2005). 
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 As categorias de base dos clubes de futebol devem realizar um trabalho 

bem direcionado com o intuito de desenvolver e aprimorar as habilidades dos 

jovens futebolistas, conscientizando-os sobre a importância de desenvolver um 

trabalho técnico, tático e físico, além de expor a logística de mercado do futebol 

(PAOLI et. al, 2008). Isso deve ocorrer devido ao fato de que o processo de 

formação de futebolistas está ligado diretamente ao desempenho nas 

categorias de base, que por sua vez lançam esses jogadores para a elite do 

futebol. 

A menor representação de atletas nascidos no terceiro e quarto quartil 

em comparação com o primeiro e segundo indicam a influência do efeito da 

idade relativa, que por sua vez em categorias de base podem contribuir para o 

processo de abandono do esporte e a perda de futuros talentos (DELORME et. 

al, 2010). Autores referem a uma taxa de abandono maior nos jogadores com 

faixa etária de 15 a 18 anos e com datas de nascimento no final do ano de 

seleção (COBLEY et. al, 2009). 

Torna-se necessário que profissionais de Educação Física atuantes no 

futebol, treinadores e participantes da comissão técnica façam o uso do 

conhecimento cientifico como norteador para diminuir o efeito da idade relativa 

e suas consequências no ambiente esportivo. Cabe aos mesmos avaliarem as 

reais condições dos atletas e a não precipitação pela escolha daqueles atletas 

mais velhos cronologicamente. Algumas particularidades devem ser levadas 

em conta como os aspectos técnicos, táticos e psicológicos além das 

capacidades coordenativas e cognitivas, estabelecendo uma análise entre o 

sucesso momentâneo e a evolução em longo prazo. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados apresentaram maior número de jogadores nascidos no 

primeiro quartil (Janeiro, Fevereiro e Março) entre os futebolistas que 

participaram do Torneio Sul Americano sub17 juvenil masculino 2015, 

sugerindo a existência do efeito da idade relativa. Também, foi constatado que 

os futebolistas nascidos no Primeiro e Segundo Quartil do ano são maioria 

quando comparados aos jogadores nascidos no Terceiro e Quarto Quartil. 

Contudo, podemos concluir que há grande influência do Efeito da Idade 

Relativa na seleção de jogadores para as categorias de base no futebol. O 

conhecimento deste fenômeno por parte dos profissionais de Educação Física 

e Treinadores que são responsáveis pela detecção e seleção dos novos 

talentos é de grande importância para que não haja a exclusão precoce de 

possíveis talentos, em consequência de sabermos que as capacidades físicas 

podem ser momentâneas. 

Estudos longitudinais devem ser realizados para a melhor compreensão 

do fenômeno do Efeito da Idade Relativa nas categorias de base a fim de 

identificar possíveis sugestões para minimizar este evento. 
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